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Processos culturais e modos de conhecimento: as relações entre o oral e o escrito em 
textos do Brasil, Peru e Angola. 
A disciplina trata das interações e conflitos entre os modos de conhecimento 
totalizantes e aqueles provenientes de especificidades regionais, como os processos de 
comunicação na cultura da América Latina e África. A relação entre os processos 
culturais -- aí incluídos os subsistemas da arte e das mídias -- e os modos de 
conhecimento será investigada a partir dos conceitos de criação, mediação e tradução. 
Enquanto as oralidades decaíam no mundo euro-ocidental desde o chamado 
Renascimento (conforme o mostraram, por exemplo, Walter Benjamin e Iúri Lótman), 
na América Latina, Caribe e África estas se desdobraram e expandiram maciçamente, 
plurais e relacionais,  em todos os processos culturais e comunicacionais não dominados 
institucionalmente pela escrita retórica linear e conteudista, comandada por dicotomias 
e binarismos (isso que Edgar Morin e Bruno Latour chamariam de uma “epistemologia 
da simplificação”). Daí a importância de se fazerem análises comparativas entre textos 
da América Latina, Caribe e África. 
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